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Empréstimos dessas instituições cresceram quase o dobro do verificado nos bancos privados
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Participação dos cincomaiores bancos do País nomercado de crédito aumentou de 56,8%, em 1994, para 77,5%

Irany Tereza
RIO

Estudo feito pelo BNDES com-
provaqueaatuaçãodosbancos
públicoslimitouosefeitosdacri-
se do crédito bancário no País
em2008.Essasoperaçõescres-
ceram 40%no ano passado, en-
quantoaelevaçãodecréditopri-
vado foi bem mais modesta, de
27%. O desempenho foi ditado
basicamente pelo quarto tri-
mestre,quandoosefeitosdacri-
semostraram-sedeformamais
contundente.

Apesar dos números registra-
rem aumento na concessão de
crédito, houve escassez de re-
cursosnomercado.Comacrise
internacional, grandes compa-
nhiasque se financiavamnoex-
terior tiveram de disputar re-
cursos no mercado interno, ti-
rando recursos antes disponí-
veis para empresas menores.
Alémdisso, boapartedocresci-
mentogeraldocréditosedeveà
rolagem de antigos débitos
acrescidos de juros.

Nesse quadro de dificulda-
des, os bancos públicos coloca-

rammaisrecursosnapraça,ali-
viando parcialmente o proble-
ma. Entre setembro e dezem-
bro, os créditos dos bancos pú-
blicos tiveram expansão de
12,9%, enquanto os dos bancos
privadoscresceram3,2%.Ouse-
ja,osbancospúblicosforamres-
ponsáveis por 68% da variação
das operações de crédito.

Sozinho, o BNDES contri-
buiu com 32% de toda a varia-
çãodocréditonoperíodo,exata-
mente a mesma parcela de to-
dos os bancos privados. As ou-
tras instituiçõespúblicas, como

Banco do Brasil e Caixa, fica-
ramcomos 36%.

De acordo com os autores do
estudo, pelos dados recente-
mente divulgados pelo Banco
Central, a disparidade acen-
tuou-se ainda mais no início de
2009. Até fevereiro, os bancos
públicos responderampor 80%
do aumento do crédito desde o
agravamento da crise.

“Os bancos públicos estão
funcionandocomoamolaamor-
tecedora dos efeitos da crise”,
diz o economista Gilberto Bor-
çaJunior, coautordoestudo, ao

lado de André Albuquerque
Sant’Anna e Pedro Quaresma
deAraújo.

“Aexistênciadebancos esta-
tais está sendo, nessa crise, um
diferencial importantenacapa-
cidade dos Estados tornarem
mais efetiva sua capacidade de
compensararetraçãodas insti-
tuiçõesprivadas”,concluio tex-
todoestudo,quetraçaumpara-
lelo com a atual situação nos
EUA, onde não existem bancos
estatais. “O banco central ame-
ricanoencontradificuldadespa-
rapromoveraexpansãodocré-
dito às empresas.”

O estudo, que abrangeu o pe-
ríodoentre2004e2008,mostra
quenosprimeirosquatroanoso
crescimentodocréditofoipuxa-
do pelas pessoas físicas, espe-
cialmentedepoisdapopulariza-
ção do crédito consignado. ●

MAISFORTES–Fusõeseaquisiçãodebancos, comoSantandereReal, elevamnível deconcentraçãonoPaís

Crisenos
bancosmédios
prejudicou
empresas

Leandro Modé

As estatísticas do Banco Cen-
tral (BC) confirmamasqueixas
de pessoas físicas e, principal-
mente, pequenas e médias em-
presas sobre adificuldade para
obter empréstimosnos últimos
meses. Em fevereiro, as novas
concessões de crédito caíram
7,7% em relação a janeiro. No
bimestre,abaixaémaisexpres-
siva: 23,9%nacomparaçãocom
igualperíodode2008.Segundo
analistas, há várias razõespara
que as operações de emprésti-
mos ainda não tenham retoma-
doritmopróximoaoquevigora-
vaantesdoagravamentodacri-
se.Umadelas é a concentração
do setor bancário no Brasil.

Estudodaagênciadeclassifi-
caçãoderiscoAustinRatingre-
vela que, no fim de 1994 (ano de
implementação doPlanoReal),
os cinco maiores bancos brasi-
leiros respondiampor56,8%do
crédito.Emdezembrode 2008,

esse porcentual havia dispara-
dopara77,5%. Issoocorreupor
causa de dezenas de fusões e
aquisições nos últimos anos,
alémde quebras nomeio do ca-
minho, como a do Banco San-
tos. No fim do ano passado, por
exemplo, Itaú (então 2º do ran-
king) e Unibanco (6º) se fundi-
rameoBancodoBrasil(1º)com-
prouaNossaCaixa(10º)emeta-
de doVotorantim (8º).

O problema foi agravado
com os efeitos da crise interna-
cional nos pequenos e médios
bancos brasileiros, além do es-
vaziamento das operações das
filiais de bancos estrangeiros
que estão com problemas nas
matrizes. Na avaliação de uma
fonte do governo existem hoje
apenas cinco bancos comer-
ciais atuando fortemente na
concessão de empréstimos no
País: Itaú-Unibanco,Bradesco,
Santander, Banco do Brasil e
Caixa.

“Quando há mais institui-
ções no mercado, a retomada
de uma crise tende a ser mais
rápida,peladinâmicadecompe-
tição pormercado”, diz o presi-
dentedafilialbrasileiradasegu-
radora de crédito Coface, Fer-
nando Blanco. “Se há 50 gran-

des bancos brigando, alguns se
animamantesdosoutros (avol-
tar a emprestar) e, com isso,
acabam puxando o setor intei-
ro.”

Blancoressaltaqueoraciocí-
nioéverdadeironocasodecon-
dições econômicas realmente
melhores do que as anteriores.
Em outras palavras, um banco
pode enxergar antes do queou-
tros que os efeitos da crise fica-
rampara tráse,apartirdaí, ser
mais agressivo na retomada
das operações de crédito.

“Com mais cabeças pensan-
do, cria-semaiordiversificação
nas decisões”, diz o analista da
AustinRating,LuísMiguelSan-
tacreu.“OBrasilenfrenta,aum
só tempo, dois desafios. Um es-
trutural, que é a concentração
bancária em si, e outro conjun-
tural, que é a crise de crédito
globalquenospegouemcheio.”

EssarealidadefazSantacreu
elogiar as medidas anunciadas
peloConselhoMonetárioNacio-
nal (CMN) no fim de março,
cujoobjetivoéaumentaraliqui-
dez dos bancos menores. O
CMNelevou para atéR$ 20mi-
lhões a coberturadoFundoGa-
rantidordeCrédito (FGC)para
aplicaçõesemRecibosdeDepó-
sitos Bancários (RDBs).

Espera-se, com isso, que in-
vestidoresvoltemacomprares-
setipodepapelemitidoporban-
cos menores, o que permitiria
quevoltassemaemprestar.“Es-
sesbancostêmmaisproximida-
de comocliente e, por isso, têm
mais agilidade”, diz Santacreu.
Como enfrentavam obstáculos
paracaptardinheironomerca-
do em decorrência da falta de
confiançados investidores, não
conseguiam retornar com for-
ça aomercado.

Rodolfo Riechert, diretor do
banco UBS Pactual, concorda.
“Os bancos menores têm uma
função social.” Segundo ele, os
pequenosemédiossãoasprinci-
pais fontesderecursosparape-
quenas emédias empresas. Es-
sas, por sua vez, empregam a
maioria dos brasileiros.

O professor da USP Alberto
Borges Matias não vê relação
clara entre concentração ban-
cária e retomada do crédito no
pós-crise. Mas diz que é ruim o
Brasil ter cada vez menos ban-
cosrelevantes.“Emprimeirolu-
gar, porque dá a eles muito po-
dernadefiniçãodepreçosetari-
fas. Em segundo, porque cria
umriscoparaoprópriosistema
financeiro, como ocorreu nos
EUAcomoCiti.” ●
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Em entrevista ao Estado, o
presidente do Banco Cen-
tral,HenriqueMeirelles,dis-
sequeasdificuldadesenfren-
tadas pelos bancos peque-
nos emédios afetaram espe-
cialmente o crédito de em-
presas também pequenas e
médias.

Emalgunssetores,osban-
cos pequenos e médios che-
gam a responder por 40%
dos empréstimos. Semaces-
so a capital de giro, muitas
empresas estão deixando de
honrar seus compromissos,
o que levou a um grande au-
mento da inadimplência nos
últimosmeses.

O governo busca formas
dereativarasoperaçõesdes-
sas instituições, seja am-
pliando as garantias para a
captação de recursos ou in-
centivando a Caixapar, re-
cém-criada subsidiária da
Caixa Econômica Federal, a
comprar participações acio-
nárias e reforçar o capital
dos bancos.

Para os especialistas, o
efeito da concentração ban-
cária (taxas de juros, sprea-
ds, etc) é alvo depolêmicahá
muitotempo.Deumlado,es-
tão analistas como Alberto
Borges Matias, da USP. De
outro, especialistas como
Márcio Nakane, também da
USP, e consultor técnico da
TendênciasConsultoria. Pa-
ra Nakane, estudos mos-
tramque ummenor número
de bancos é positivo para as
pequenas e médias empre-
sas.“Elesconseguemserela-
cionar mais de perto com os
clientes.”

Oeconomista-chefedaFe-
deração Brasileira de Ban-
cos (Febraban),RubensSar-
denberg, rechaça a ideia de
que a concentração seja
ruim. “Uma evidência é que,
antes da crise, os spreads vi-
nhamcaindoaomesmo tem-
po em que crescia a concen-
tração.” Em relação à queda
novolumedecrédito,eleafir-
ma que a demanda também
caiuporcausadacrise. ● L.M.

Concessão de
crédito caiu 23,9%
no primeiro
bimestre deste ano

TASSO MARCELO/AE –9/10/2007
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68% foi a participação
dos bancos públicos no
crescimento das operações de
crédito no período entre setembro
e dezembro de 2008. Desse total,
32% refere-se aoBNDES

32% foi a participação
das instituições financeiras priva-
das no crescimento do crédito
entre setembro de dezembro de
2008
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